
 

CARTA 
OS CAMINHOS APRESENTADOS 
 
No dia 29 de novembro de 2018, na Câmara de Vereadores de Igrejinha, durante o “Fórum de                 
Debates – Os novos caminhos do desenvolvimento no RS e no Brasil”, promovido pelo gabinete               
do Vereador Guto Scherer e pela AJAVI - Associação de Jovens Amigos Voluntários de Igrejinha,               
reuniram-se representantes dos Poderes Legislativo municipal, estadual e federal, do Poder           
Executivo das três esferas, empresários, empreendedores, representantes de classe, agricultores          
e sociedade civil para debater possibilidades de novos caminhos para o desenvolvimento, em             
Igrejinha, no Vale do Paranhana, no estado e no país, nas seguintes áreas: agricultura, turismo,               
comércio e serviços, micro e pequenas empresas e indústria. 
 
Por meio de painéis de discussão, foram levantados os seguintes apontamentos: 
 

AGRICULTURA 
É fundamental a preservação das áreas de cultivo, por meio da utilização de tecnologias que               
obtenham resultados aliados à sustentabilidade ambiental. Pesquisas apontam que há um número            
crescente de consumidores que consideram o impacto ambiental como um dos fatores            
preponderantes no momento de efetuar a compra de um produto. Além disso, a integração dos               
meios rural e urbano é vital para auxiliar na comercialização de produtos locais, como forma de                
valorização da agricultura familiar, onde as feiras locais e cadeias curtas contribuem de forma              
decisiva. Nesse sentido, cresce a importância de se criar um diferencial para os produtores locais,               
como um selo, denominação de origem ou outro recurso similar, tal qual encontra-se nas regiões               
do Douro, Vale dos Vinhedos e Serra da Canastra, reconhecidamente cases de sucesso, sendo              
que essa estratégia poderia obter uma rentabilidade maior aos produtores locais, dada a busca              
por constante padronização e qualificação dos produtos. Por fim, foi enfatizada a importância da              
qualificação profissional voltada a técnicas rurais e agrícolas e apresentados números que            
evidenciam que muitas pessoas oriundas do campo se qualificam em centros urbanos com o              
interesse de retornar ao campo para fazê-lo se desenvolver. 
 
Desafios, objetivos e oportunidades: estudos profundos e projetos que debatam a possibilidade            
de criar-se um selo ou denominação de origem para os produtos do Vale do Paranhana oriundos                
das pequenas propriedades rurais, possibilitando maior rentabilidade e inserção (com maior           

 



 

respaldo) junto a novos ou mercados já existentes. Estímulo ao cooperativismo à nível regional              
(fortalecendo os pequenos produtores).  
 

TURISMO 
Considerando o case de Gramado, pode-se perceber que o ideal para atração de turistas é a                
oferta de uma gama de atrativos que possa chamar atenção e despertar o interesse dos               
visitantes(assim o turista quer voltar, afinal não teve tempo de conferir todos os atrativos). Para               
isso, é necessária uma sensibilização da comunidade, o que viabiliza uma ação engajada para              
alcançar resultados, com o Poder Público, empresários e comunidade abraçando a iniciativa.            
Houve consenso sobre o “turismo de experiência” como uma tendência para os próximos anos, e               
que é preferível qualidade a preço baixo. Ainda, ressaltou-se que, mesmo sendo Gramado o              
principal destino, toda a região, incluindo o Vale do Paranhana pode e deve oferecer opções e                
experiências turísticas, dada a pouca distância geográfica entre os municípios da região e a              
possibilidade do visitante retornar e sempre encontrar novidades, motivo pelo qual a cadeia             
turística deve contar com um planejamento robusto no Paranhana. O complexo Alles Blau foi              
considerado um exemplo do aproveitamento da localização privilegiada, no caminho à serra            
gaúcha. No trecho, passam cerca de 325 mil carros por mês, sendo 100 mil visitantes por mês no                  
complexo, frisando-se que 70% do fluxo de automóveis que se dirige à Gramado e Canela passa                
pela RS-115, motivo pelo qual o trajeto deve ser melhor explorado. Foi ressaltado ainda, neste               
painel, a importância da antecedência e do planejamento das ações, para oferecer aos visitantes              
um roteiro com várias opções que se complementam entre si. 
 
Desafios e objetivos e oportunidades: Iniciativas que possam “conectar” o turismo regional à             
Serra Gaúcha, principalmente Gramado e Canela, aproveitando as benesses dos municípios, as            
vias de transporte e suas margens, gerando um maior desenvolvimento do setor de turismo se               
comparado ao estabelecimento de festividades e roteiros isolados, valendo-se da inserção das            
cidades da Serra como expoentes turísticas no Brasil/Mercosul. 
 

COMÉRCIO E SERVIÇOS 
O principal foco de discussão desse painel foi sobre como incentivar o comércio local e o setor de                  
prestação de serviços e quais estratégias podem contribuir para a sua evolução. O principal              
desafio analisado foi a concorrência desleal gerada pelos empreendedores não formais. Nesse            
sentido, há a necessidade de ampliar a regulamentação e fiscalização, já que empresários fazem              
altos investimentos e vendedores ambulantes, por exemplo, deixam de pagar taxas e cumprir             
requisitos burocráticos. Além disso, existem ainda dificuldades na geração de empregos que            
atendam o dinamismo da necessidade das empresas, já que a flexibilização aprovada na última              
reforma trabalhista é ainda insuficiente. Por outro lado, foram apontadas a importância da             
capacitação e atualização profissional para atender as necessidades que surgem de forma            
constante. Na era digital, torna-se uma necessidade refletir sobre os cenários e as oportunidades              
que se apresentam, sem medo de enfrentar desafios e propor mudanças de paradigma, uma vez               
que a conectividade é uma realidade e a existência de marketplaces virtuais e e-commerces gera               
a obrigação dos negócios também repensarem suas estratégias e forma com que chegarão até              
seu cliente. Por fim, foi ressaltada a importância da cultura organizacional que envolve os              



 

colaboradores e a necessidade do comprometimento com a sustentabilidade e meio ambiente,            
valorizando assim o ser humano. 
 
Desafios e objetivos e oportunidades: Incentivo a projetos e oficinas e qualificação e educação              
empreendedora, inovação e educação financeira, privilegiando desde jovens do Ensino          
Fundamental a adultos. Políticas públicas que flexibilizam a burocracia existente e possibilitem            
facilidades ao cidadão que deseja empreender. Projetos, iniciativas e formações que reforcem e             
repensem a conectividade atrelada ao comércio e serviços.  
 

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
No painel de micro e pequenas empresas, o intervencionismo estatal foi apontado como um              
entrave pela alta burocracia gerada, inclusive fazendo com que o empreendedor informal tenha             
dificuldades para se formalizar por causa da burocracia. Um exemplo sugerido foi o da expedição               
em 24 horas, por parte dos municípios, de alvará provisório para empresa de baixo risco. Nesse                
sentido, o Estado precisa encontrar soluções que realmente ajudem o pequeno empresário, que             
por sua vez deve empregar esforços para crescer de forma constante e se especializar cada vez                
mais no seu negócio, já que um dos apontamentos foi o de que “o brasileiro sonha em ter o                   
próprio negócio, mas não se prepara para isso”. A Educação Profissional poderia resolver esse              
problema em um sistema de cooperação mútua, pois atualmente o Brasil tem uma das piores               
taxas de produtividade do mundo. Frisou-se ainda que empreender exige aportes à educação             
empreendedora desde o Ensino Fundamental, formando jovens e adultos capazes de pensar de             
forma inovadora, gerindo projetos que perpassam seus negócios e impactem a sociedade. Nesse             
sentido, foram apresentadas ações do SEBRAE de preparação e qualificação do empreendedor.            
Os painelistas concluíram que é essencial a eficiência na gestão pública, capaz de gerar              
aproximação de Poder Público e dos empreendedores. A Associação dos Moveleiros de Igrejinha             
foi considerada exemplar no sentido de união de um setor com demandas em comum.              
Atualmente, o setor moveleiro engloba 15 empresas e 70 empregos diretos. 
 
Desafios, objetivos e oportunidades: Incentivo a projetos e oficinas e qualificação e educação             
empreendedora, inovação e educação financeira, privilegiando desde jovens do Ensino          
Fundamental a adultos. Políticas públicas que flexibilizam a burocracia existente e possibilitem            
facilidades ao cidadão que deseja empreender. Parcerias e iniciativas regionais que amparem o             
pequeno empreendedor, principalmente no início das atividades de sua empresa. 
 

INDÚSTRIA 
Esse painel começou com uma contextualização histórica do setor coureiro-calçadista, até o            
cenário atual. Entre inúmeros outros fatores, o setor perdeu espaço pelo fato de os pais não                
estimularem os filhos a irem para a indústria calçadista, os incentivando a buscar “algo melhor”.               
No entanto, essa mentalidade desconsidera as possibilidades de crescimento profissional nas           
indústrias e de evolução nos cargos ocupados. Para contornar esse desafio, a parceria com o               
SENAI têm gerado a formação de novos profissionais. Já a ascensão de tecnologia de ponta é                
uma forte aliada para conquistar melhores resultados, além de propiciar condições de trabalho             
muito melhores aos colaboradores. Foi enfatizada a importância da inovação tecnológica como um             



 

elemento crucial para o setor, com a citação de que o departamento que mais cresce nas maiores                 
empresas é o de informática. Foi ressaltado ainda o papel fundamental dos funcionários que              
atuam na produção, e que uma empresa só pode se manter no auge se investir na formação de                  
pessoas. A indústria 4.0 pressupõe pessoas capacitadas para desenvolver e aprimorar cada            
inovação implementada. Para capacitar a indústria, o Poder Público deve fomentar parcerias com             
parques tecnológicos e universidades. 
 
Desafios e objetivos e oportunidades: Projetos que integrem escolas, instituições de pesquisa,            
universidades e faculdades à indústria, possibilitando que os jovens enxerguem as possibilidades            
da cadeia coureiro-calçadista (e da indústria como um todo), já que a produção, e consequente               
renda, do Paranhana ainda concentra-se na confecção de calçados e similares. Criação de             
projetos de incubação de startups e empreendedorismo focado em soluções e inovações para a              
indústria local. Políticas públicas voltadas a estimular a criação de um ecossistema de inovação              
robusto. 
 
 

Igrejinha, 29 de janeiro de 2019. 
 

 
 
 

Guto Scherer  
Vereador e Presidente da AJAVI 


